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Como este livro me veio parar às mãos e o que dele fiz.  
Foi a partir da sugestão de um amigo artista, que tinha 
trazido do Brasil a revista Época, que encontrei um 
novo objecto de trabalho. A revista trazia um artigo 
intitulado Anatomia da Corrupção, onde se fazia 
referência ao livro A Arte de Furtar.
O título só por si justificava uma obra. Comprei o 
livro, a  1ª edição de 2010, com prefácio de Miguel 
Real, 13 páginas sobre o contexto histórico e a autoria 
da obra.
O livro - primeiramente atribuído ao Padre António 
Vieira, o nome que figurava na 1ª edição datada de 
1652 e que ao longo do tempo se veio a provar ser 
impossível - é de autor anónimo. 
Este dado foi para mim digno de nota, a ausência de 
um nome autoral remetia para o título da obra, 
tornando-se num primeiro furto – o do autor.

Ao longo dos 70 capítulos do livro, vai-se des-
montando a arte de furtar nas suas diversas nuances, 
envolvendo uma multiplicidade de técnicas que, 
retiradas as especificidades culturais e linguísticas, 
três séculos depois continuam a ser utilizadas.

A minha abordagem consistiu em retirar do texto a 
palavra furtar  nas suas múltiplas flexões verbais e 
deixar ficar palavras sinónimas como: roubar e 
ladrão. Era a palavra furtar que se conjugava de 
forma mais sedutora com o meu corpo de trabalho. 

Por ironia do destino, esta palavra que eu tinha tido 
tanto cuidado a apagar com corrector, tinha ficado 
ostensivamente impressa no alto da página. Dei por ela 
já com as fotografias prontas a imprimir! Assim 
tornou-se necessária uma nova intervenção. Agora as 
imagens tinham um tratamento suplementar, uma prova 
única era assim construída, através da elisão com o 
corrector branco sobre cada palavra, inviabilizando a 
realização de múltiplas tiragens. Furtava-se mais uma 
vez! A obra furtava-se à sua reprodutibilidade.

How I got to know this book and what I’ve done with it
The opportunity to start a new creative work presented 
itself when a friend who is also an artist brought from 
Brazil the 715 edition of Época magazine. I read there 
an article entitled “Anatomia da Corrupção”, which 
mentioned the Portuguese book A Arte de Furtar 
(literally, The Art of Stealing).
The title itself came to me as an inspiration for a work 
of art. I bought the 2010 1st edition of the book*, with 
a preface by Miguel Real: 13 pages concerning the 
historical context and the authorship of the book. 
Unlike the longtime held belief that attributed its 
authorship to Father António Vieira, whose name 
appeared in the first edition, from 1652, we presently 
know that the book was anonymously published.
I found this fact remarkable: the absence of an autho-
rial signature was in accord with the title of the book, 
expressing a first theft – the theft of the author.

Through the 70 chapters of the book, the art of steal-
ing is exposed in its multiple nuances, by means of 
multiple techniques which, once removed from their 
cultural and linguistic particularities, are still famil-
iar to our current experience.

My approach consisted of removing the word stealing 
from the text, in its several verbal forms, and replac-
ing it by synonymous words, like robbing and thief. 
The word stealing was the one that fitted most seduc-
tively in the body of my work.

It was an ironic twist of fate that this word that I had 
so carefully deleted throughout the text was neverthe-
less still ostensibly displayed at the top of the pages. 
When I noticed it, the photos were all ready to print. 
Thus, a new intervention was required. The images 
were subjected now to a new treatment: each word 
was erased with white ink, preventing the possibility 
of multiple prints. A new theft was taking place. The 
work was hiding out in a single print run.
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